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SOBRE A INTERNACIONALIZAÇÃO DA FAPCOM 
 

A internacionalização constitui-se como eixo estratégico e estruturante da 

FAPCOM, orientado ao fortalecimento de sua identidade acadêmica, humanista e 

comunicacional, bem como à ampliação de sua inserção no cenário global. Tal diretriz 

fundamenta-se, de modo particular, no legado e na atuação internacional da PAULUS 

Editora, presente em diversos países, o que confere à instituição uma vocação histórica 

para o diálogo intercultural e a circulação internacional do conhecimento. 

Ancorada em valores humanistas e no compromisso com a comunicação, a cultura 

e a formação integral da pessoa humana, a política de internacionalização da FAPCOM 

orienta-se pela construção de uma educação superior sensível às transformações 

contemporâneas e às dinâmicas globais do conhecimento. Nesse sentido, busca-se 

promover a articulação com instituições estrangeiras, redes acadêmicas e espaços de 

produção científica em diferentes contextos geográficos e culturais, especialmente 

naqueles em que há presença institucional ou afinidade histórica e cultural. 

A internacionalização é compreendida como um processo transversal e integrado 

às dimensões do ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão acadêmica, não se 

restringindo à mobilidade física, mas incorporando práticas de internacionalização do 

currículo e de internacionalização em casa. Seu propósito central é ampliar horizontes 

formativos, desenvolver competências interculturais e preparar estudantes e docentes 

para atuação em contextos profissionais marcados pela diversidade cultural, pela 

inovação e pela interdependência global. 

Para a consecução desses objetivos, a FAPCOM orienta suas ações para o 

estabelecimento de parcerias acadêmicas estratégicas, o desenvolvimento de projetos de 

pesquisa em cooperação internacional, a produção científica conjunta e a promoção de 

experiências formativas de alcance global, tanto presenciais quanto mediadas por 

tecnologias digitais. A mobilidade acadêmica, quando viável, será articulada a iniciativas 

que integrem experiências internacionais ao cotidiano pedagógico, favorecendo a troca de 

saberes, metodologias e práticas inovadoras. 

Destaca-se, ainda, a centralidade da internacionalização do currículo como 

mecanismo de democratização do acesso às experiências internacionais, assegurando 

que todos os estudantes, independentemente de mobilidade, tenham contato com 

referenciais globais por meio de conteúdos, bibliografias, estudos de caso, projetos 

colaborativos e atividades acadêmicas com enfoque intercultural. 
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A governança da política de internacionalização será conduzida de forma articulada 

entre a Direção Acadêmica e o Núcleo de Internacionalização, instância responsável pela 

coordenação operacional, gestão dos convênios e promoção das iniciativas institucionais, 

em diálogo permanente com os colegiados de curso e os demais núcleos institucionais. 

Essa estrutura assegura o alinhamento estratégico das ações, sua integração aos 

projetos pedagógicos e o acompanhamento sistemático de sua implementação. 

Para o monitoramento e a avaliação contínua da política, serão adotados 

indicadores institucionais que permitam mensurar e qualificar o desenvolvimento da 

internacionalização, tais como a formalização de convênios internacionais, a realização de 

atividades acadêmicas com participação estrangeira, a inserção de conteúdos 

internacionais nos currículos, a participação em redes acadêmicas e a produção científica 

em cooperação internacional. 

As ações de internacionalização da FAPCOM reafirmam seu compromisso com os 

princípios da ética, da diversidade, da inclusão e do diálogo intercultural, consolidando a 

instituição como um espaço de encontro entre culturas e saberes no campo da 

comunicação, da mídia e da cultura digital, em sintonia com sua missão educativa e com 

os desafios de um mundo globalizado.  
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REGULAMENTO DO NÚCLEO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA FAPCOM 

CAPÍTULO I - DA NATUREZA E FINALIDADE 

Art. 1º O Núcleo de Internacionalização da FAPCOM constitui-se como instância 

acadêmico-administrativa de natureza estratégica e operacional, vinculada à Direção 

Acadêmica, responsável pela coordenação, articulação, implementação e monitoramento 

da política institucional de internacionalização. 

Art. 2º O Núcleo tem por finalidade promover a integração das dimensões internacional, 

intercultural e global às atividades de ensino, pesquisa e extensão, em consonância com 

o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e os Projetos Pedagógicos de Curso 

(PPCs). 

CAPÍTULO II - DOS OBJETIVOS 

Art. 3º São objetivos do Núcleo de Internacionalização: 

I.​ Fortalecer a inserção internacional da FAPCOM por meio de cooperação 

acadêmica e institucional; 

II.​ Promover a internacionalização do currículo e das práticas pedagógicas; 

III.​ Estimular a produção científica em cooperação internacional; 

IV.​ Ampliar oportunidades de mobilidade acadêmica, nas modalidades presencial e 

virtual, incluindo fluxos incoming e outgoing; 

V.​ Incentivar a participação em redes, fóruns e programas nacionais e internacionais 

de internacionalização; 

VI.​ Desenvolver competências interculturais na comunidade acadêmica; 

VII.​ Promover ações de internacionalização em casa, garantindo acesso ampliado às 

experiências internacionais. 

CAPÍTULO III - DAS COMPETÊNCIAS 

Art. 4º Compete ao Núcleo de Internacionalização: 

I.​ Coordenar a execução da política institucional de internacionalização e de seu 

plano de ação; 

II.​ Propor diretrizes, programas, normas e regulamentos relacionados à 
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internacionalização; 

III.​ Prospectar, formalizar, gerir e acompanhar convênios e acordos de cooperação 

internacional; 

IV.​ Articular-se com as coordenações de curso, núcleos institucionais e setores 

administrativos, assegurando a integração das ações aos PPCs; 

V.​ Promover e apoiar projetos acadêmicos, científicos e culturais em cooperação 

internacional; 

VI.​ Incentivar e orientar a participação de docentes, discentes e técnico-administrativos 

em programas internacionais; 

VII.​ Apoiar a internacionalização do currículo, incluindo disciplinas em língua 

estrangeira, projetos colaborativos, dupla titulação e aproveitamento de créditos; 

VIII.​ Representar a FAPCOM em redes, fóruns e organismos nacionais e internacionais 

de internacionalização; 

IX.​ Identificar, divulgar e apoiar oportunidades de financiamento e programas de 

fomento à internacionalização; 

X.​ Promover ações de acolhimento acadêmico e cultural a estudantes e professores 

estrangeiros; 

XI.​ Estimular a formação linguística da comunidade acadêmica, em articulação com 

parceiros institucionais; 

XII.​ Monitorar, registrar e sistematizar as ações de internacionalização, garantindo a 

produção de evidências institucionais; 

XIII.​ Elaborar relatórios periódicos e anuais das atividades desenvolvidas; 

XIV.​ Atuar em consonância com os processos de avaliação institucional e externa. 

CAPÍTULO IV - DA GOVERNANÇA E DO FUNCIONAMENTO 

Art. 5º O Núcleo de Internacionalização atuará sob orientação da Direção Acadêmica, 

responsável pela validação estratégica das diretrizes, programas e ações. 

Art. 6º O Núcleo reunir-se-á ordinariamente conforme calendário institucional e, 

extraordinariamente, sempre que necessário. 

Art. 7º As decisões serão tomadas de forma colegiada, preferencialmente por consenso 

e, quando necessário, por maioria simples dos membros presentes. 
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CAPÍTULO V - DO FLUXO DE DECISÃO 

Art. 8º As ações de internacionalização observarão o seguinte fluxo decisório: 

I.​ Proposição de ações pelo Núcleo de Internacionalização, coordenações de curso 

ou setores institucionais; 

II.​ Análise técnica, alinhamento estratégico e viabilidade pelo Núcleo; 

III.​ Submissão à Direção Acadêmica para validação institucional; 

IV.​ Implementação em articulação com os setores envolvidos; 

V.​ Monitoramento, registro e avaliação dos resultados. 

§1º As ações que impactem diretamente os PPCs deverão ser submetidas aos colegiados 

de curso para deliberação acadêmica.​

§2º Os processos de mobilidade, convênios e aproveitamento acadêmico deverão 

observar normas institucionais específicas. 

CAPÍTULO VI - DA ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL 

Art. 9 O Núcleo de Internacionalização atuará de forma integrada com: 

I.​ A Comissão Própria de Avaliação (CPA), fornecendo dados e evidências para os 

processos de autoavaliação institucional; 

II.​ Os colegiados de curso, apoiando a inserção da internacionalização nos PPCs; 

III.​ Os núcleos institucionais, promovendo ações conjuntas e interdisciplinares; 

IV.​ Os setores administrativos e de comunicação, assegurando a divulgação e 

visibilidade das ações; 

V.​ Redes, organismos e instituições nacionais e internacionais de cooperação 

acadêmica. 

CAPÍTULO VII - DO MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

Art. 10 As ações de internacionalização serão acompanhadas por indicadores 

institucionais definidos no âmbito da política de internacionalização. 

Art. 11 O Núcleo elaborará relatórios periódicos e relatório anual consolidado, que 

subsidiarão: 
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I.​ A gestão acadêmica; 

II.​ Os processos de autoavaliação institucional conduzidos pela CPA; 

III.​ As avaliações externas e regulatórias. 

CAPÍTULO VIII - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 12 O Núcleo de Internacionalização será responsável pela atualização periódica de 

seus instrumentos normativos e operacionais. 

Art. 13 Este regulamento será revisado periodicamente, em consonância com o PDI e 

com as diretrizes institucionais. 

Art. 14 Os casos omissos serão analisados pela Direção Acadêmica. 

Art. 15 Este regulamento entra em vigor na data de sua aprovação pelos órgãos 

competentes da FAPCOM. 
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